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Contraf-CUT cobra do Banco do Brasil garantias aos
funcionários atingidos pela reestruturação

A Contraf-CUT cobrou garantias de praça e de remuneração para os funcionários que tiveram 
cargos e funções cortadas, bem como a todos que ficarão de excedentes em cada agência, devido ao 
plano de reestruturação anunciado pelo Banco do Brasil neste final de semana, em reunião realizada nesta 
terça-feira (22) em Brasília. Para os funcionários que perderão os cargos, a reivindicação é que a Verba de 
Caráter Pessoal (VCP), que garante a remuneração, seja iniciada depois de 1º de fevereiro e que o prazo 
seja estendido para mais de 4 meses. Na minuta de reivindicações, o movimento sindical solicita VCP de 
12 meses, em caso de reestruturação.

Os representantes dos trabalhadores pedem ainda que os caixas executivos que tiveram seus 
cargos cortados e não conseguirem realocação sejam contemplados com VCP, que hoje não tem previsão.

O Banco do Brasil garantiu que, conforme a reinvindicação dos funcionários, ninguém será 
obrigado a migrar para jornada de seis horas com redução de salários. Nas movimentações na lateralidade 
fruto da reestruturação, o funcionário poderá optar em permanecer na jornada de 8 horas. Outra garantia 
é a criação do TAO Especial (sistema de recrutamento, concorrência e seleção), a partir de 1º de 
dezembro e sem prazo determinado para acabar, com prioridade aos funcionários das áreas impactadas. 

O Banco informou ainda que respeitará os regulamentos dos respectivos planos de previdência 
complementar e que o tempo completo no banco incorporado será contado para efeito de indenização no 
Plano Extraordinário de Incentivo a Aposentadoria (PEAI).

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários e no Ramo Financeiro de Petrópolis e São 
José do Vale do Rio Preto, inscrito no CNPJ/MF sob o nº31.168.602/0001-86, Registro sindical nº 
103236/57 por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os empregados bancários, associados ou 
não, que prestam serviços no Banco Santander (Brasil) S/A, na base territorial deste sindicato, para a 
assembleia extraordinária específica que se realizará no dia 29/11/2016, às 18h., em primeira 
convocação, e às 18h30min, em segunda convocação, no endereço sito. à Rua Marechal Deodoro, 209 
salas 201 a 210, para discussão e deliberação acerca da seguinte pauta: aprovação dos seguintes 
instrumentos coletivos: Acordo Coletivo de Trabalho com cláusulas gerais com vigência de 01/09/2016 
a 31/08/2018; Acordo Coletivo de Trabalho para estabelecer o programa próprio intitulado Programa de 
Participação nos Resultados Santander (PPRS) com vigência de 01/01/2016 a 31/12/2017; Termo de 
Compromisso BANESPREV 2016/2018 e Termo de Compromisso CABESP 2016/2018, a serem 
celebrados com o Banco Santander (Brasil) S/A.

Petrópolis, 25 de novembro de 2016
Marcos André Miranda Alvarenga – Presidente

EDITAL ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

Dia Nacional de Mobilização no BANCO DO BRASIL
Hoje, a diretoria do SindBancários Petrópolis, 

realizará no centro da cidade e em Itaipava o DIA 
NACIONAL DE LUTA NO BANCO DO BRASIL.

 Como forma de protesto e indignação contra a 
direção do BB pelo desrespeito aos funcionários ao 
comunicar o fechamento de agências e corte de 
cargos via imprensa e somente depois aos 
funcionários, todos os participantes da manifestação 
vestirão roupas PRETA.

A falta de responsabilidade social do BB fica 
clara ao anunciar mudança tão brusca num momento 
em que a economia brasileira passa por forte retração 
da atividade econômica, elevação do desemprego e 
queda na renda das famílias.

O BB é responsável, por exemplo, por cerca de 60% do crédito agrícola no país. 
Esse desmonte só interessa aos bancos privados, que não terão concorrência, num 
sistema financeiro extremamente concentrado e sem os bancos públicos fortes, toda a 
sociedade perde.
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